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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: No ano de 2013, foi instituído o 
Programa Nacional de Segurança do Paciente 
(PNSP), que tem como um dos seus objetivos 
fomentar a inclusão do tema segurança do 
paciente nas graduações da área da saúde. 
A segurança do paciente não é uma disciplina 
obrigatória dos currículos na área da saúde, no 
entanto, há recomendações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) que a temática seja 
tratada de forma transversal nos cursos. Entre as 
metas internacionais de segurança do paciente 
temos a meta cinco que aborda a higiene de mãos 
para evitar infecções. Dessa forma, este relato 
objetiva descrever a realização de um projeto de 
extensão para a promoção da higiene de mãos 
desenvolvido por acadêmicos de medicina e 
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relacioná-lo com o PNSP do Ministério da Saúde.  Este capítulo retrata a experiência da 
implementação de um projeto de extensão realizado em maio de 2019 em uma faculdade de 
medicina privada do interior paulista. Esse projeto teve como objetivo geral conscientizar os 
acadêmicos e os profissionais que trabalham na instituição sobre a importância da higiene 
de mãos. Além dos aspectos teóricos sobre a meta cinco que era compartilhado com os 
participantes por meio de orientações verbais, os mesmos utilizaram uma caixa pedagógica 
de higiene de mãos para ilustrar as áreas onde a técnica fosse ineficaz e também houve 
a exposição de um pôster informativo a respeito do assunto. Participaram da atividade 
aproximadamente 200 pessoas entre acadêmicos, professores e outros trabalhadores da 
instituição. Todos se mostraram muito interessados principalmente na utilização da caixa 
pedagógica. Conclui-se que o projeto de extensão foi realizado de forma satisfatória, os 
participantes se mostraram interessados na temática. Além disso, o projeto foi ao encontro 
do que é preconizado no PNSP principalmente em seus objetivos, na definição de cultura de 
segurança do paciente e em suas estratégias de implementação.  
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Paciente; Higiene das Mãos; Educação Superior; 
Estudantes; Relações Comunidade- Instituição. 

PROMOTION OF HAND HYGIENE AMONG MEDICAL STUDENTS AND A 
PARALLEL WITH THE NATIONAL PATIENT SAFETY PROGRAM

ABSTRACT: In 2013, the National Patient Safety Program (PNSP) was created, which has as 
one of its objectives to promote the inclusion of the subject of patient safety in undergraduate 
courses in the health area. Patient safety is not a mandatory subject of curricula in the health 
field, however, there are recommendations from the World Health Organization (WHO) that the 
theme be treated in a transversal way in the courses. Among the international patient safety 
goals there is goal five that addresses hand hygiene to prevent infections. Thus, this report 
aims to describe the realization of an extension project for the promotion of hand hygiene 
developed by medical students and to relate it to the PNSP of the Ministry of Health. This 
chapter portrays the experience of implementing an extension project held in May 2019 at a 
private medical school in the interior of São Paulo. This project aimed to raise the awareness 
of academics and professionals working at the institution about the importance of hand 
hygiene. In addition to the theoretical aspects of goal five that were shared with participants 
through verbal guidance, they used a pedagogical hand hygiene box to illustrate areas where 
the technique was ineffective and there was also an information poster about the subject. 
Approximately 200 people participated in the activity, including academics, teachers and other 
workers of the institution. Everyone was very interested mainly in the use of the pedagogical 
box. It is concluded that the extension project was carried out satisfactorily, the participants 
showed interest in the theme. In addition, the project met what is recommended in the PNSP 
mainly in its objectives, in the definition of a patient safety culture and in its implementation 
strategies.
KEYWORDS: Patient Safety; Hand Hygiene; Education, Higher; Students; Community-
Institutional Relations. 
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1 |  INTRODUÇÃO
A preocupação com a segurança do paciente vem desde tempos remotos 

(NASCIMENTO; DRAGANOV, 2015), porém, a partir do ano 2000 a temática ganhou 
visibilidade mundial com a publicação do importante relatório norte americano To Err Is 
Human: Building a Safer Health System (KOHN; CORRIGAN; DONALDSON, 2000). No 
Brasil, várias iniciativas para a promoção da segurança do paciente já estavam sendo 
tomadas, no entanto, em 2013 houve um marco, a instituição do Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP) através da Portaria Nº 529, de 01 de abril de 2013 (BRASIL, 
2013). 

Segundo a Portaria supracitada, a segurança do paciente é definida como a 
“redução, a um mínimo aceitável, do risco de dano desnecessário associado ao cuidado 
de saúde” (BRASIL, 2013). Para atender essa temática a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) em conjunto com a Joint Commission International (JCI, 2020) e o Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2013) preconizaram seguir as metas internacionais para a segurança do 
paciente. 

Entre as seis metas, a quinta designada reduzir o risco de infecção relacionada ao 
cuidado (JCI, 2020), também conhecida como higienizar as mãos para evitar infecções, 
foi tema do primeiro desafio global para a segurança do paciente promovido pela Aliança 
Mundial para a Segurança do Paciente em 2005 (PITTET; DONALDSON, 2005). 

Este primeiro desafio designado “cuidado limpo cuidado seguro” criaria um foco 
mundial na redução de infecções associadas aos cuidados de saúde, como um elemento 
vital da segurança do paciente. Entre um dos seus objetivos, ele preconizava testar a 
implementação das novas Diretrizes da OMS a respeito da higiene de Mãos em Cuidados 
de Saúde, pois, reconhece que a falta de um documento que padronize esse procedimento 
a nível global é uma problemática que interfere nos resultados da prevenção de infecções. 
Afirma também, que a infecção associada aos cuidados de saúde é um problema 
internacional crescente que contribui com mortes e incapacidades de pacientes além de 
gerar despesas adicionais aos serviços de saúde (PITTET; DONALDSON, 2005). 

Para atender essa demanda, na própria PNSP cita a importância de propor e validar 
protocolos, guias e manuais voltados à diferentes áreas, incluindo as infecções relacionadas 
à assistência à saúde (BRASIL, 2013). Reforçando essa importância documental foi 
publicada a resolução RDC nº36/2013 que institui ações para a segurança do paciente 
em serviços de saúde, afirmando que a higiene de mãos deve estar incluída no plano de 
segurança dos pacientes em serviços de saúde (BRASIL, 2013). 

Por fim, também em 2013 o Ministério da Saúde em conjunto com a Agencia Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) e a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) publicaram o 
protocolo para a prática de higiene das mãos em serviços de saúde, que institui e promove 
a higiene de mãos nos serviços de saúde do país para prevenir e controlar infecções e 
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garantir a segurança do paciente, do profissional de saúde e de todos os envolvidos no 
cuidado (BRASIL, 2013). 

Contudo, apesar de todos os esforços a adesão dos profissionais de saúde à higiene 
de mãos ainda é um desafio. Para melhorar essa adesão são necessárias estratégias 
multimodais que contribuam com a mudança de comportamento, entre elas, a educação 
se apresenta como uma importante ferramenta (OLIVEIRA; PAULA, 2013). Corroborando 
com essa informação incluir as temáticas relativas à segurança do paciente em cursos de 
graduação torna-se indispensável para o conhecimento e compreensão dessa temática. 
(BRASIL, 2013). Dessa forma, para subsidiar essa necessidade a OMS publicou um guia 
curricular de segurança do paciente em uma edição multiprofissional (OMS, 2016). 

O guia curricular da OMS aponta que se for possível à segurança do paciente 
pode ser uma área específica de estudo, porém, em caso contrário esse tema deve ser 
ministrado de forma transversal e multidisciplinar (OMS, 2016). Em cursos de graduação 
além do ensino, tem-se também, as atividades de extensão e de pesquisa. Neste sentido, 
Santos et al, afirmam que a extensão é uma parte importante no processo de formação 
auxiliando no crescimento acadêmico, profissional e pessoal, pois, possibilita a reflexão 
entre teoria e prática (Santos, et al, 2016).

Dessa forma, a extensão universitária pode ser uma importante ferramenta para 
incluir a temática de segurança do paciente no curso de graduação e promover a higiene 
de mãos para evitar infecções. Portanto, este relato objetivou descrever a realização de um 
projeto de extensão para a promoção da higiene de mãos desenvolvido por acadêmicos de 
medicina e relacioná-lo com o PNSP do Ministério da Saúde.

2 |  MÉTODO
Pesquisa descritiva do tipo relato de experiência, que foi construída a partir da 

vivência da implementação de uma atividade extensionista intitulada “Projeto de extensão 
em comemoração ao dia mundial de higiene de mãos”. 

O projeto foi desenvolvido em maio de 2019, em uma faculdade de medicina privada 
do interior de São Paulo. A instituição conta com aproximadamente 384 acadêmicos de 
medicina.

O seu objetivo principal foi conscientizar os acadêmicos e os profissionais que 
trabalham na instituição sobre a importância da higiene de mãos e os específicos eram 
orientar sobre a importância da higiene de mãos, como realizar a técnica e quando realizar, 
além de ilustrar as áreas das mãos que são mais difíceis de serem higienizadas e distribuir 
álcool gel portátil e outros brindes aos interessados. 

A atividade ocorreu em duas etapas, a primeira foi de capacitar os alunos que seriam 
os facilitadores da atividade e a segunda foi a realização da abordagem da população da 
instituição no hall da faculdade. 
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Para a segunda parte da atividade houve a colaboração de uma farmácia de 
manipulação que disponibilizou gratuitamente o álcool gel e outros brindes gratuitamente. 

Por se tratar de um relato de experiência essa pesquisa segue a Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde Nº510, de 07 de abril de 2016 (BRASIL, 2016), que ausenta 
a necessidade de parecer do Comitê de Ética e Pesquisa.

3 |  DESCRIÇÃO DO RELATO E DISCUSSÃO
O projeto foi coordenado por duas docentes da instituição, a docente responsável 

ministrava a disciplina eletiva de qualidade e segurança do paciente e o eixo do Programa 
de Integração Comunitária (PIC). A docente colaboradora do projeto é coordenadora 
de extensão da instituição, coordenadora e docente do eixo do PIC. A parceria para o 
desenvolvimento deste projeto de extensão corrobora com o preconizado pelo Guia 
Curricular de Segurança do Paciente da OMS, pois, o mesmo cita que a aprendizagem 
multidisciplinar é a melhor maneira de abordar o tema segurança do paciente (OMS, 2016). 

O mês de maio foi escolhido para a realização do projeto, pois é neste período 
que se comemora a importância da higiene de mãos, especificamente o dia 05 de maio 
é o dia mundial de higiene das mãos. Neste dia, costumam ser promovidas atividades 
para conscientizar os profissionais de saúde, o governo e os administradores hospitalares 
sobre a importância da higienização das mãos (OPAS, 2010). Em 2019, esse dia foi um 
domingo, por este motivo, a escolha dos dias do projeto foi próxima ao dia cinco, porém, se 
adequando ao calendário acadêmico. 

Em 2019, o tema da campanha mundial de higienização de mãos estimulado pela 
OMS e apoiado pela ANVISA foi “cuidado seguro para todos está nas suas mãos” (BRASIL, 
2019). Por este motivo, o projeto foi pensado para não atender apenas os acadêmicos, mas 
também, todos os que estivessem presentes na instituição. 

Inicialmente foi elaborado um informativo convidando os alunos interessados para 
serem mediadores do projeto. No dia 16 de maio de 2019 aconteceu a primeira parte 
referente a capacitação com conteúdo expositivo e dialogado sobre higiene de mãos 
durante a aula da disciplina eletiva de qualidade e segurança do paciente. Foram abordados 
na capacitação a definição de higiene de mãos, quando a realizar, dando ênfase nos cinco 
momento, porque realizar e como realizar. Todo o conteúdo abordado foi embasado no 
Protocolo de higiene de mãos em serviços de saúde do Ministério da Saúde e ANVISA 
(BRASIL, 2013). Ao final da capacitação, os mediadores foram treinados para utilizar a 
caixa pedagógica de higiene de mãos. 

A caixa tem o objetivo de ilustrar se a técnica de higiene de mãos está correta 
e eficaz, para tanto, os indivíduos devem fazer a técnica de higiene de mãos com uma 
mistura de álcool gel com luminol e ao introduzir as mãos na caixa que é totalmente escura 
com uma luz negra, as partes onde o luminol não entrou em contato ficam escuras e assim 
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o indivíduo percebe onde a técnica está menos eficiente. 
Neste dia, sete alunos e um docente da instituição participaram desta capacitação. 

Alguns alunos não conseguiram comparecer neste dia, mas queriam ser mediadores, 
então, os mesmos receberam o material da capacitação e se comprometeram a estuda-lo. 

No dia seguinte, a atividade foi realizada no hall da faculdade. Neste local foi 
colocado um pôster com informações sobre a higiene de mãos (Figura 1), além desse 
material, o ambiente foi feito enfeitado com bexigas brancas e azuis cores que geralmente 
representam esta campanha. Ao todo, 20 alunos participaram como mediadores do projeto 
orientando e acompanhando os participantes na realização da técnica de higiene de mãos 
na caixa pedagógica. As orientações permeavam a importância da higiene de mãos, 
quando realizar e como realizar. Aproximadamente 200 pessoas participaram da atividade. 
Os alunos que participaram como mediadores receberam um certificado de participação 
com horas acadêmicas que foram incluídas em seus históricos escolares

No local da atividade também foi montado um stand de uma farmácia de manipulação 
que fez exposição dos seus produtos e disponibilizava gratuitamente saches de álcool gel 
e outros brindes.

Observou-se grande interesse dos participantes para a utilização da caixa 
pedagógica, os mesmos verbalizavam o interesse e a importância de visualizar as áreas 
que não estavam higienizadas satisfatoriamente. 
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Figura 1. Pôster informativo utilizado no local da atividade extensionista. São José do Rio 
Preto, SP, Brasil, 2019.

Fonte: Brasil. Protocolo para a prática de higiene das mãos em serviços de saúde. Ministério da Saúde/ 
Anvisa/ Fiocruz. 2013.
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 Segundo a Portaria Nº 529 de 2013, que instituiu o Programa Nacional de Segurança 
do Paciente, a mesma objetiva contribuir para a qualificação do cuidado em saúde em 
todos os estabelecimentos de saúde do território nacional. Além disso, em seus objetivos 
específicos que corroboram com o projeto de extensão descrito, podemos citar a ampliação 
ao acesso da sociedade às informações relativas à segurança do paciente, produzir, 
sistematizar e difundir os conhecimentos sobre segurança do paciente e principalmente 
fomentar a inclusão do tema segurança do paciente no ensino de graduação na área da 
saúde (BRASIL, 2013).  

Observou-se que todos esses objetivos foram atendidos com a atividade extensionista 
supracitada, pois, a higiene de mãos faz parte de uma das metas internacionais para a 
segurança do paciente (JCI, 2020) e ela foi promovida tanto entre os alunos como com toda 
a comunidade acadêmica presente na faculdade no dia da atividade. 

 Além disso, foi possível promover a cultura de segurança do paciente entre os 
acadêmicos. A cultura de segurança do paciente é definida pela RDC 36/2013 como o 
“conjunto de valores, atitudes, competências e comportamentos que determinam o 
comprometimento com a gestão da saúde e da segurança, substituindo a culpa e a punição 
pela oportunidade de aprender com as falhas e melhorar a atenção à saúde” (BRASIL, 
2013). O PNSP afirma que ela é configurada a partir de cinco características operacionais, 
no projeto podemos citar que uma delas a “cultura na qual todos os trabalhadores, 
incluindo profissionais envolvidos no cuidado, assumem responsabilidade pela sua própria 
segurança, pela segurança de seus colegas, pacientes e familiares” (BRASIL, 2013) foi 
atendida.  

Nessa Portaria há descrição de sete estratégias de implementação do PNSP, 
podemos afirmar que no projeto foi contemplada a “promoção de processos de capacitação 
de profissionais e equipes de saúde em segurança do paciente”; “implementação de 
campanha de comunicação social sobre segurança do paciente, voltada aos profissionais 
e usuários de saúde e sociedade”; “promoção da cultura de segurança com ênfase no 
aprendizado e aprimoramento organizacional, engajamento dos profissionais e dos 
pacientes na prevenção de incidentes, com ênfase em sistemas seguros”; e principalmente 
“a inclusão do tema segurança do paciente nos currículos dos cursos de formação em 
saúde de nível superior” (BRASIL, 2013). 

Esta pesquisa reflete como foi a implementação de um projeto de extensão teórico-
prático da promoção de higiene de mãos incentivando e promovendo a cultura de segurança 
do paciente em uma faculdade privada de medicina do interior de São Paulo o que pode ser 
um fator limitante para os resultados, já que é uma realidade de uma população específica. 
Porém, ela avança no sentido de demonstrar como essa atividade pode ser uma estratégia 
para atender as orientações relacionada com o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (PNSP) instituído pelo Ministério da Saúde. 
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4 |  CONCLUSÃO
O projeto foi realizado com êxito, grande parte da comunidade acadêmica que 

frequentou a instituição no dia da realização participou voluntariamente da atividade e se 
mostrou muito interessada em utilizar a caixa pedagógica e surpresa com o resultado. 
Além disso, o projeto foi ao encontro do que é preconizado no PNSP principalmente em 
seus objetivos, na definição de cultura de segurança do paciente e em suas estratégias 
de implementação.  substancialmente no que tange em incluir a temática de segurança do 
paciente em cursos de graduação na área da saúde. 
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